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RECOMENDAÇÃO 

CRIAÇÃO DE POSTOS DE ABASTECIMENTO DE CARROS 

ELÉTRICOS 

 

O aquecimento global e as consequentes alterações climáticas são fenómenos 

que põem em causa a biodiversidade existente no nosso planeta e, claro está, 

aos quais a Humanidade não está imune. 

A ameaça de extinção de praticamente todas as espécies animais e vegetais 

que encontramos atualmente no planeta é séria e, segundo as mais recentes 

previsões da ONU, esta tornar-se-á num cenário real e concreto caso se 

consumam todas as reservas de combustíveis fósseis ainda existentes, o que 

contribuirá decisiva e tragicamente para um aumento da temperatura global 

entre os 3 e os 5 graus centígrados até ao final deste século. 

No imediato, o sul da Europa é já severamente afetado e, por conseguinte, é 

seguro afirmar que Portugal se encontra numa zona do globo particularmente 

sensível a fenómenos climáticos extremos provocados pelo aquecimento 

global, sejam eles observados na forma de secas prolongadas, de fogos 

florestais incontroláveis, de tempestades devastadoras ou ainda no assustador 

avanço do mar sobre a orla costeira nacional, consequência direta do 

derretimento dos calotes polares. 

Assim, é da mais elementar premência tomar medidas que possam evitar o 

aumento da temperatura global para um patamar que impossibilite a existência 

de toda e qualquer forma de vida na Terra. Refletindo preocupações com o 

futuro do planeta, os últimos Orçamentos do Estado aprovados na Assembleia 

da República durante a atual legislatura têm neles inscritas medidas de apoio e 

incentivo à compra de veículos elétricos, dissuadindo a aquisição de veículos 

com motores de combustão alimentados por combustíveis fósseis e 

responsáveis por boa parte da emissão de gases com efeito de estufa para a 

atmosfera. 

Com um quadro tão dantesco a desenhar-se no horizonte, não é da exclusiva 

responsabilidade dos órgãos detentores do poder político central dar mostras 

de empenho na proteção do meio ambiente e da biodiversidade. Aos órgãos de 

poder local é igualmente exigido que acompanhem este esforço e que adotem 

medidas que possam complementar as opções tomadas noutros patamares de 

decisão. 

Face ao exposto, a Assembleia Municipal de Alenquer, reunida a 26 de junho 

de 2019, delibera recomendar à Câmara Municipal de Alenquer: 



1) Que inicie os procedimentos necessários para a instalação de postos de 

abastecimento de veículos elétricos no concelho, incentivando assim as 

e os munícipes a utilizar este tipo de veículos e dando o seu contributo 

para promover a necessária alteração de comportamentos 

ambientalmente mais responsáveis. 


